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E, sem mais, sahiu pela porta
fora JeixClndo-a com o filho na

sala, que para am bus tinha man

dad) reservar na estalagem.
Quando VI,ltou a hora apraz:t

da, ja M .. lgdaleua estava prom
pta.
-Onde vamos nós! perguntou

a viuva de João Mathias.
- Vamos almoçar a rua de

João Ja<.:ques Rms..;e'iu. Venha a

patrôa comigo ... e deixe o resto!
De mai�, o Pedrinho deve e3tar
com fome... não é assim? E não

h.lde querer offeneler-me com uma

�..
recusa... Sou eu quem paga a

" despeza.
M Igdalena começava a compre

hendor que Barnabé tinha o seu

plano. Ac�eitou () braç) que elle
lhe offerecia.
Hada haver muito poucas pes-

Mlle. Sarah Beruhardt, a celebre actriz, desconhecido tinha composto para UIll thea
par tio ante-h .n tem para os Estados-Umuos, tro tão i11ustre corno e11e.

CORRESPONDEN':IA UNIVERSAL
onde vai dar' urna ser ie de representações, A imprensa protestou rumorosamente
A sua partida fui sentida aqui como a de uma contr-a e,sa prohibiçào; doi, jornaes radicaes

Pariz, U; de Ou tubro de 1880. rainha. até publica» o dram I em folhetim. Em Fran-

Depois de tres mezes e mei-i de reflexão, o
Os Jornaes mandaram reporiers acornpa- ça, as republicas nunca foram benignas para

governo, para descançar das caçadas que lhe nhal-a até á Amer ica, e andam recheiados de
com o theatro.· A republica de 1789 levava

haviam occupado as horas de ocio durante as
descr ipçôes dos maravilho .-os vestuarios que ii intcleraucia ao ponto de obrigar os actores

fiarias par lamen t u-es, pOZ-Se á c iça dos fra- Ieva ella no bahú, e que hão de causar sen-
que repreentavam as peças do immortal Mo

dese, u'esta semana, dissolveu quatro ordens saçã.i entre o·.; Yuukees. H 'Je em dia urna .iére a sub sti tuirem a palavra «senhor .. pela
d a..: I r iz Iranceza q ue se respeita não p Ide te!"

'religlO.;as: a dos Barnabitas, Carmos e-cal- palavra «cidadão». Em Roma, no tempo do

ço, Trappist IS e C·lpu..:hinho;. Se o govsrn : ve-tuari.is theatraes que lhe custem me uos
,) .der temp ira] do papa, isto é, até setembro

c ntinu .r a pro..:e ler com o mesmo v 19lr na
de dez mil francos l4 coutos de réi.}, C ,nta· li" l�HO, quando a peça ia á scena na sexta

I d:)9 1 se me -ui.. qUtl ha dia" uma d'essas dadias i.id '

applic.içã . do; f.un :.;0.; c ecret « d;_' (e U no sabbado ou na quu-esma, o actor que
M,lI'Ç , já ,;e calcul iu q ue, ai lida mesmo a::;"ii5na-r um COl! tr .cto co.n o emprezar io de inha de fallar de algumi cernida, só podia
quurdo houvese em França somente 200 or- uma scena par rz.iense este a levou até a,. lizer: «comi peixe,comi ovos, etc!s M rs era

den- religi ,sa�-e é certo que IH milito C<:l.l'I\J dizeudo-lhe:-Assim pois minha cara, proh ibido violar a abstiuencia mesmo no

mais- não -er ia p i-sivel acabar de diss ,lvel- estamos antendido-: d ,u-1I1e de ordenado um .cenar i J. A intolerancia é de todos os tem

a� t «la . .1l1 te, do anuo de 19J5! Verdade é cont.: de réis pur ann())- Caluda! repl ic.n, a p h e de todos os paizes, Agóra mesm.: esta

que os r-apubl icauos se consolam pensando artista, intarrompand.i-», nao fane alto de- m03 vendo um exemplo dado pela camara

qUe d.rra.i te estes 25 annos, os serr-alheiros, ante do meu cocheiro a q uem dou d iis con- municipal de Pariz, que quer trocar os nomes
en car-reg.ido- de arrombar as fechaduras da:; to" de ornado aunuaes.» Es-a actriz tinha las ruas que recordam alguma glàl'ia monar

cel la d s c .n ventos, teriam trabalho já acha- carradas de razão. Presentemente. em Frau- chica, Apagam o nome de Bonaparte: apa
d" o con n-ac tado. ça pelo menos o theatro pócle definir-se as- gam o nome elo Arcebispo Darhoy, fusilado
Emb .ra a alta sociedade seja, em ge:-al, sim: a arte de ganhar UIQ, conto e de gastar pela C'lmmuna.- Mas Pariz não se occupa eé

pouco republicana, e, portanto, bem pouco 20.-A proposito de theatro devo fal Iar ele com festas. C)meçaram os concertos musi
enthusiasta do proceder illiberal do minis- um facto q ue esta sendo muito commentado. cae. Creio que não ha capital no mundo que
terio para com as associações religiosas, o A censura governamental prohibio que se

o, tenha tão numerosos e brilhantes. Os
seu ludo não a pri va de nenhum di vertimen- c .ncertos d : conservatorio cu�tam muito caro

d d' 11 f t I levasse á �cena um drama, intitulado Jua1'es f dto, e a espeito e a, as es a,; mune anas e so são requenta os pela aristo<.:racia; ma

multipli<.:am-se. ou a f!1J,erra do l.fexico, que um illustre o" maestros. Pasdeloup e @olonne todo'! as
��========�==���====================�==============================��============�==�������s

soas que não cOllheçam a entra- do Palais R)yal. .. Olhe, não vê lá -Com a bréca'! �e eu lhes tinha
da prin<.:ipal da dir'el:çàO das pos- dentr), ao fundo do pateo, na dado e;te in<.:omodo debalde! se
tas QlIasi defronte fica um ar- porta do lado e�que['do, e cl'ipto o maldiotose pos tivesse escapado!
mazem de vinhos onde tambem em grLi.ndes letl'a:3: Posta restan- Subito, mu(lando de a,.;pecto
dão de comer. A casa de j mtl!' te ... Havemos de vel-o entrar, e disfarçando a alegria COIIl uns
é na sobre-loja. Barnabé tinha p ·de est::tr <.:erta, e não no" e.�ca- esgares de hi"trião ajllntou:
tomad) uma meza junto da janel- p:l. Lá dentl'o e"ta sempre muita -�ão! La vem e11e. Estas apa-
la. C ll1vidando M .. lgdalena e Pe· geate ... Primeir.> qlle se chegue nhado, meu menin�!
drinho a que se sentas';em, de i- aO p,)stig) len seu tempo. E G,llldoin a<.:abava de apparecer
gnoulhes pelabertura cio; C )rtina- um::!, pi' )..:is,ã) de e,;trallgeir ;s, á e,qllina da rua Verdelet.
dI) a p rta monumental que se e1e- de rny..;terio�;,)�, de se.lhpra' mui- Já não era o y�l. () sordiclo e

vava de fronte, e <.:ujo a<.:ce:;,;o se to taJ:iaelas, muito 9mbiucada" l'epellente beleguim d'outro tem
dominava perfeitamente de todus com receio de sel'em descobertas po; trajava c Imo ,toda a gente,
os larlos. pelos papà., ou pelos maridos. embol'a cOllserv1ndo aquelle as-

-Ora, aqui tem o meu obser- Estavam tnl1lando o café quan- pecto miseraveI. �quelle modo
vatorio, murmurO�l elle piscando do deli meio dia. (le olhar inviezado, aquelle an
o olho. Já vê que nãu ha razã) -Sentido! exclamou Barill],bà, dar obliqu0 com que muito se

de queixa ... Estamo" como o ou- é a h Ira! � as�imilhava ,,\ uma fera em bus-
tro que diz ... n'um camarote de Pagou a l:onta, e, clm ancie- Ct ela preza. Arítes de cruzar 8.

fl'ente. elade igual á de Magdalena, só peq Llena porta que fLmquela a

E levantando a voz: pen.-;ou em não perder de vista () grande, voltou-se muita..; Yeze�,
-Rapaz! exdamoll, traze os- lado fronteiro da rua. volvendo á rectaguarda e á fren

tras. O Pedrinho nunca as pro- Decorreram cinco minutos ... te o olhar Cil'Clllllspecto de mal
vou ... Quero ter o go,;to de seI' dez ... deu um quartil, e nada de feitor que ri:'ceia ser segui,io,
eu quem lh'as offereça. Gane! ,in. que nã') quer ser visto de nin-
A viuva de João Mathias mal -Demora-se! murmurou Bar- guem; em seguida, atravessou o

t.ocou no« menu» encornmendado nabé c')m voz inquieta. Des(,oIl- pateo apressadamente, com ade
pelo amphitryllo. Os seus olho, faria elle de que lhe andamos manes de l. •. paciellcia, e desappa
não se tiravam da janella. na pi:,ta e tera mudado de ho- ret:eu aI) fundo da repartição da�
-Paciencia! dizia-lhe Barna- ra? cartas em deposito.

bé, aincla não é a hora, e o n,)';- E..;perou mais alguns minutos -Senhora Magdalena, di�se
80 homem é puntual como a peça e, volvidos elles, exclamou: então Barnabé, siga-me I

EXTERIOR

FOLHETIM 39
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o JURAfiiENTO DE MAGDALENA
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Jornal do L�omlDerclo

cloming:os dão concertos, P,Opl,lllre; afim de I s,e o motiv_o que ()hri�l)u o sui�id8. a segui r tEio

I GAZETILHA
vnlgarisar as obras classicas e modernas. �evera o Tao reser v aua conducta.

_

Cousa cur io-al Nunca se t ic iu uma un ica
Crendo soff'rer do coração pr .curava na Ca -ta o Sr Horacio Nunes dirigiu-I}ec \ de musica de Car.los Gomes aqui em , ,1', "

, v'.' _' ,'� -'oe I :- , .

"

1)
"

I O' ,

bIt
'

, '-, ! leitur-a instructiva o na so.lidã.i d istruhi r-se de 110;': a S80'UllltO:- arrz: seu uorne e a s 1 u .ameute 19l1O-
a i.lé , '-'O" 1110 as suas expressões 111e

o
,

A 1· '1' 1 'G uma 1, a, qUE, se", Li. ( c c u.cc , ,,� .• , �

rauo. um nrazi oiro que evou () uarany , b: 'e" .teucia 'Ti'(, 'CC)" .eauinrlo t'"l-I"

d IOU ,na a Xl::< i c" nc,d u.> OL ,"
ao conservator-io, o di rector, (lepOl<i t � per- vez c .m a leitura instructiva Iort.rlecer o seu « Peç» a V. par.i eleclarar que a nota à
(;orrer a obra disse textu i lmcnte: «Na 1 me .' ' ' , ,

, '_" "eS'JU'lto eutreaou-se no aspir itismo. minha poesia, inserta no ultimo numero doLl\1[[11C([ porcarias ri esta Iaia!» FTitll1 ditas 1 b
v

, seu c mcaituailo in-nal. não se-intende com
es -as palavras a 1 SI'. J\_[agi:lllüte�, cunhado do Nada mais sentia que nã : eXp�iCi1SSe pelas pes-ô.i alguma. "Aquella nota é simplismeatebarão de Panal va. theorias da sua e-c il.r; a sua 1Il tel ligericia re sul tudo de uma q ue.stão que tive com um
�""""""g_ .p"'_"""'_ viva o pr�)dUdOl'a t�r�lOU-:3e \)biC�l�'(.l e estori l. ! amigo, q�18 �\l,:tel�t LV:\ s��' e�: Jmp�'l�'isador,

TNTH:RIO '(:> Na ultima lHC i-feir-a a tarde f .i nccommet- dom que.Iufel izmante, na 1 possuo. I órle ficar
.d'.. ..<L:J..!... .s, 1)"

tido do um attaque nervoso com accesos, couvencido () senhor quo se-julgou offendirlo,
----

.------

melhoraudo algumas horas depois com appl i- q ue n u nca me-occorreu a idéa ele feril-o, vis-
Correspolfr:.d.encia do 1\ ..,_Jorna! caçã I do remedíos ministr-ados pelo Sr, Dr. t.o qHO sou um dos mais sinceros admi radores

,lo fi_-::olnn.lI4"lrcio" E .tol lita. A este facultativo di-se que acê.- do seu talento,

hava de V81' o v isconrle do Rio-Branco f ud adc «Desterro, 18 de Novembro de 1880.
e que JO,;l1S Christo se lhe apresentava em «HORAClO NUNES,»
companhia 110 S. Luiz »rden uulo lhe que pj"e-' .L1;.u;""ilios á lavoura.- De l° de
gasse ou arrasasse, a 1 quo 1'8 .pmdeu p?'egw' Outubro cor re.ite em di iute, recebem-se
sem arrasar, não. t

'

I 13 d Bna secre arra (O anco fi ruzi l, propostas
pal'a emprestimos hypothecar io., à lavoura,
:lte Ú sornm a ele 2,500:000;1;000, sendo esses

ernp restimos real isados nas condições da lei
Í1, 2,400, cle 17 de Setembro d� 1873. »

- « Funelln-,e na Côrte uma, éll1preSa
colonial pal'a o fim de fornecer a()s bvra
(hre';, emigrantes europeus, proprio:s para
lavoura.

p(�qS;tl'am-"e alguns insLwtes; o "nicida i Ext.JI.�.avio de dinheiros publiC')iltUlU'�U a ler o a criada adormeceu, de,per- 'co§.- Lê-se lU P?'ovinGÍ\t ele J1tlinas,tallfh Yinll'.ntemonte pelo baqile de um cor- de Ouro Preto:
po, «Evadia-se o admini"tradol' da recebednl'ia
Correndo ao lngar onde sentia que havia cl: S:lpucahy-rnirim, d�fraud�!ldf) a p,l"lvin

cahiclo e ahi encontrou o Dl'. Oliveira banha-IC:la em qUillltu supen lr a 30:000$0'>0,
da P111 setl pl'opri) sangue, AIlllcirnrlo o I C'm"ta-.nos tam,be�n terem sidO) clescober
infeliz fiZel'El di vers')s g,'olpes ii') peito e V8n- II tos grano (i e,;,' e cri m lnoso� desfalq ue,3 de ren,-dU1}lí(�aLa escreveu "

I 1 �I tre,

I
(:L PI'(IVlllCIC1 em estaçoes da c.>mpanhw,de Cl'or que nEt,) se 11''Leopo llna. »

As;iJn f)i cond !zind) ao leiLo, depois de
,... -.. h •

,

I '1
'
," f '1' �§§l!gnalLuras onorarIUS--di·�tinct.o gntos ( a cna( a a que ilCCLlC!1l';W1 <t .:L1l11 ia e

R 1 t' t s' tI'
A\li.!usto os e:icravo" da casa.

e C\ l'i,'amen e, aos as tgnan es w?'W)'a�"z�s
'-' ou mal" propriamente fo'egueze3 ele meta

No leito, mal podia falIar: interrogado cara, de qnem se queixa í, jorwtl Pro
por seu pai li Ctôrc;a da C'lUsa que o levara a vinda ele S. Paulo, lembriL a Gazeta ele Cam
pl',tticar semelhante acto reSpO!lclell� Quei'o pinas, (l. vantagem de se reullire:u 00 jor
lnata-lo, assim C01'no a mimpant sal/)w" aht�-lllali,ta'l elo todo o imperio afim de t()ma
inan-iclacle. cem Ul1l alvitre a re"peito. «Em vi"ta elo

8''\,\'ia já algnrn ü:mpll que aquelle 1ll0Ç) so

entrogavJ, à yid � priv,\d I, gozando o s()(;ego
ctn familia e

/

cOl11lTIUnic:llldiJ �tpJnas coou Li"

p'es':>oas desllas relações mai, int.im c", IJ'nora-
================�'==------�======�==�======�==����==����==============��============�====================�

Rio, 17 elp Novembro ,L, 1880,

Foram truusferi dos p,)1';1 o 7" bit t.i lhão de
infantaria o capitã') ela companhi.i de S.1.nL,
Catharina, Julião Augusto da Sprra j1l.rti!l";
para a companhia ele S mta-Uatharinu () capi
fü:; elo 7° Tristão Suonpiru de> Alencnr A.. i'il

ripe.
A 11 teve lug.u: no H,ocroi) Dramatico o

beneficio chs vict.imas (la inundaçii.o de lta

_ialty,
Fez exame elo 1 ° (111110 da escola Polythe

cuica e passou para o 2° (l talentoso de,ter
l'onse August) Pitmplona, qL1e hoje deve se

guir p ll'a o Desterril,
Da grande loteria de S, Paulo já dous bi

lhetes appéirecer:l.li1 com o mesmo numer\):

425,25 i tendo u 111 () llLlll1 crt) de marca

G84,794 e () outr.) 584328; ocom facilmente
se comprehende caUSOll e"te facto certa im-

Auto-hontcm, ficandn só com a criada 11')

quarto, In nçou mão de um copo, bebeu um

lYlUCO cl'iLglla qur� n'elle hav it e off'erccendo 11

reSt,.l il í..:riada (li".;(')-111e: bebe, q�te li a ultima
ag�taque bebes. A crildt sen-in-se de um

P()UCO cl'agmt ([ue lançou fora (lepois, pOi' as
sim lor ill'denaclo o Dl'. Luiz Augn:;to,

prOSSlln,
A pess'la q\le possue a

hontom á c lffillJiS 'ã), () é
dem )1'8 remedio ao 111 LI.

A 16 elo C,JiT811to suki lou-se o

ong ;n�eii'o brazileiro Si', Dr, Luiz
de Oli,'eirJ"

ti�ão da" cartas em deposito, ull�as I ne, nhLlm; o que ol1e:; queriam, em

tnntas pessoas, Em suas phY:3lO- que pensav,ul1 ere' em e,;peral';
nomias, a mai()r parte originaes,

I
em ver Gandoia.

alg'lmas g['otesc:l.s, tl'egeiteava.lh, Afinal eil-o! Jà não é o mesmo

desabl'ochav,�m, estremeciam to- sujeito, vem de cabeça alta, olhar
das aq paixões, todas as manl- alTogante. E:3tametamorphose ex

festações da alm" humana, ale- plica-:-;e de �,obra pela carta que
geia, des6spero, con"ternaçào, volta entre 'LS meLos, urna carta
()dio, co[el'a, amor. E.;{e vinha' foc:had.t em cinco partes com la

paUido, aquoUe muito vermelho, cre vermelho,
um terceiro verde, Uns ja tinham Dentro vem dinheiro! Dinhei
lido, onti'o, vinham lenilo as c2or- ro", o que imp )rta, par a e,se

La:;; que lhes tinham sido entre- homem, aincla ha pouco vel'gado
gues. Um mais expansivo, com- e lllllnúde, o direito de el'gller
menb,va a sua em "oz alta; ou- i'umediatamente a cabeça, COltl a

tro tim id), adolescente, não OU:-ia- in�olonc:ia. dH (1ualquer adven
Vi1 aind,\ abril-a. As mulheres I ticio dinheirnso.
ger�lmente dissimulavam o bi-I Totl Lvia, Barnabé fez signal
lhetlllho da allllre" e, com a a M 19dctlena para que esta �e

mão no b01,0 t)U no c :rpete, aca- mett8:3Se mais pal'3. o e.-;curo.
A j \nella dava p Ira o pateo. l'ic:iavam 03 �obre,.,criptos, "abo G.l.l1doin segue pelo passeio da
-Elle ha de passar ali, muito reavam antecipacl311lente o COrl- esquerda; vae pa ..,sar p,n' de)Hixo

perto, ajuntou Barna.bé e, pela teürlo, umüs inquietas, outra,; da' janella ... Se eIle os tivesse ja
cara, pelo modo de anda.r, logo "\ilrl'inl'h, algumas chorando. Na- reconheciclo!
�;e yê se sim ou não r8�ebell -H cLt mai" curioso para um ob- Não! todo entregue à sl1a car

carta". E' o meu o:egundo ob�el'- servaclor do que l3ste da,filar con- t", quebl'a-lhe o lacre p:tra a

vatol'io ... Atteucão,.. �tante, de homens e mulhei'es de abria e enc mtra notas do b"nco,
Os tres c 111oc;1' nu-se de marIo t:idas a;, idade i" de todos ()� fei -

Anci 1S) POI' verificar o valor e

que poc!es;em ver, sem serem I tlil,S
e lllel'ét:'clllas. Urna verd.a-

o llumei'O d'ellas, o; seus ded'ls
vi,to�, () que se p'l'sava fÓra. rlelra c 11l1edla, febril's deixam e,capar o sobl'es
Dec )rreu U'l1 quart:l d8 hor'L \ Para os nossos tres e,pectarlo- cripto que eie atraz d'elle, no

durante o qual sahil'am ela repal'a· res é que 'ella não tinha interesse me:io do asphalto.

De:'c8u a esc:Hla, atl'avessou a

l'LW, e cruzou sem hesitar o gt'an
de portão,
-:\1as, observou :LvIag1ble!la,

<iI'. entramo" [Jara ahi ';',1.1110" dar
a mesma rep'artição".
-Por <1(iui, int.errompeu eUe,

obliquando para a esquerda:
F?"anqnias, valores cleclar'aclos, ..

Aqui taelb8E:l e"tá sempre muita

gente". Veja.
-Pela perta que BanaM aoa

bava rle abrir, a viu�va ele João
McLthitl.s p 'uile ver cerc 1, de uma

dllzia de pessoàs em volta ele um

postigo.
-Fingim lS, que estamos a ps

pera i nsinuuu 'B Ll'l\ \bé, e e ;pi'ei
tamo, por e ,ta jauelll.

S?', Redactor.

E, caminhando sempre, alcan
ça a. porta pequena e des \pparece.

Com um gesto rapido, .Magda
lena designou ao filho o papel le
vado pelo veuto.
-Corre, Pedro! apanha aquel

le p''l.pel!
O Pedrinho correu fóra, e

n'ul11 abril' e fechaI' d'olhos vol
tou com o predoso sobscripto,
Era tempo. Gandoin tornava

ii entr3,l' no p�-\,teo.
Apenas o viu, Barnabé cnllo

cou-se P:)l' diante ele Magdalena
e voltou as costas para a janel
la, exdamando:
-E' eIle! Se nos vis,e esta

V:L tuelo pel'dido! Olhe, mas com

cal! tella, aqni pOI' ci rn l. do hombro.
Ao 'lue parece Gandoin tinha

se sobre,altado com o seu e�que�
cimento, com a sua imprudencia,
A passos precipitados, deitando
para t()do, os lado;, olhares in
quiebs, dirigiu-se nôvamente ao

deposito, e v)ltou até à porta"
dando mo,tras de uma viva con
trariedade. Era m:1Ís do que des
peito: era susto.

-Qne faz elle? murmurou

Barnabé, não oU8ando voltar-se
para a janelIa .

• >.- "-, \"----------=-----------------------------------------------_........._-----
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Jornal do COIllUlercio

Deci.oPração.--Em segnid··t public ,
nllS a. elecifraç,l l rio logogri pho do n. ante

c81lente, que nos f)i enviil.rla na quart:t-fei-
1'a nltima, as 10 horas ela manhã, quatro
horas depoi::; da di,teibuiçã!), do Jornal:

I
Rosinha fez um leve cumprimento com a

formosa cabeça ás pessôas presentes e sentou-

I
se. D. Gertrudes tomou Iogar a pouca distan-
cia da filha.

H. Panca depois chegou Amelia, com seu pai e
sua mãi.

Macrobio.-Falleceu, no dia 15 do O corumendador, ao vel-es, carregou os
corrente, na villa elo Jaboticabal, José Ale- sobrolhos, e ... começou a roer as unhas, dis-xandre da Silva, com a idade insignificante tracção favorita nos seus momentos de in-

no de 1.�6 anuos l fado.
O tal lecido era natural da provinda de

A orchestra eleu signal para a primeiraMinas.
« Na noite de 30 do mez proximo pas- abertura da quadrilha.Coutava elle que assistiu á E I' tsadi, ás 8 horas rrfais ou menos, um ; rarn nove toras JUs as.

Picada do Rio de Janeiro para Minas, e que R' I
.

di I
.

Itrem especial que seguia. de Cataguazes o unna percorrra istra ur ament.e a sala
ua idade de i3 ann.is fugirJ. para Hão ",er-

11 do vi
.

l)ara Porto-Novo, conduzindo wagons com com o, o 1')::;, q u.in o VIU approxrmar-ss d'el-
VII' ao rei na occusiã.. da g·dert'd. do Zagaia. fcafé, dsson-r-ilhou a dous k ilornetros ap- la um, UJ ei to de rale j usto, c.il ça de boccaCOnStH'VoU sempre doo _"las racuiua.res e

1
.

I' 1 iproximadamente além do Recreio, em c In- (e mo, e gr )�sa CêU ela r e re ogio.era cur iuso ou v ü-\.) v .. r.l L.r cL' C ,u,:;a> elO Lelll-
sequancin de achar-se partido um trilho. A uroça estremeeau, e um sor-riso equivoco
D)s tres carros lançad IS fóra elos rai ls po anug». entre-abriu-lhe rápido os lubi s ruhr.is.

d ris ficaram completamente despediçarlo., Cbuva de saugue.-.LlJ. vil la d., - V. Ex. dá-me a honra ... di sse () sujeito,
e um iuuti lisado. O café carregado <nos Chapaui.rna ruauua raur o rz e r d.) .rais, Uu retnrcand» o bigode.
doi- pr-imeiro- llcou misturado com terr I, MJ.l'd.uhdu, \) ",eguLJL8 e ved'!u ,U p.lc:.nJllld!lu; - Po S lUO, di,;se Rosinha, erguendo-se, e

exposto à chuva, que cahiu de jiGite, I
«l'W lugar 15..":.10"..1 v eru . ·II.LJ..lVO IltJ .t., sem deixal-o terminar a phruse.

e completamente arr-uinado.
-

povoação cerc,i de HuI e i.luLellL.L:f- Ul'.,<';..I,:;,

I
Tomar .rn logar na sala ,

.: ''' .. ,

Um elos guarda-freros
"

foi tirado grave- onde mera LI�illlO �el'elI'a Hast.is, _appa�e- Ampil--t êra.vis.�-'o��, de RO;;\ifna.
mente ferido de elebaixo de um carro, e <..:eu uma uebhua de �angue, pela" v uora, As duas m ç.i troc u: -TU um olhar e S; lrri-
outro quebrou uma perna. da tarue do dia :-3 deste mez, que tem dad . raru-.e.

E' opinião de alguns passageiros, que (j abalo á muita gente, eSjJeci,WlltJllLe..L ui ver- Tolo; est.i v L111 -ati f i t .

desastre f li causad : pelo máu e-tad : em sas pes-cas (jlle vrer.nu do Ce.ua currid.cs IL. cia estar com os pés e ' !I

que se acha aquel la linha. No dia seguinte. sêcca, p.iis u.zem el ra , (jUd li aunu.Li. de. Ó I iro e a c b-ç.. d·b i.
"

.

na Ioc.nnotora do tnH11 de passageiros 8evCa ali fui lLua C ...cuuua Jtl S,LUgUd !lu rIU 'g' t fervendo era 'I pt,· . l{, si u h .

rebentou a valvu la de ,egurallça; c im at ra- Cauinde r A's noras dClllld Lld di., llltJ.1ClulL- N 1 iu tervall . d.L p.'i ,'ii') Ú S.'''';·iUrl L ,) r, .

zo de tres horas chegou ao logal' do si- d,), a<..:lid.ndu-.,e .,ó a e.o}losa Lle Lij,lU, D .. la q'l dl'i'11 , d,�, . P d' .I'e Ro,Ldl ci. IC>y;
nistro; não pod..lndo pa-;·nr nnis, só com .I.ttta- 1)d.I'1·osv, com Aousti.ih<l, Sll.l ViZllllld, - V. E.\.. P ·rdôa-:ll.) o .ll'rôju que tiv_� e 11

gTan le demora alc,wçou P.)['t) N lV.l, depois e e,;tanLlu e"l,(:I. StJütaLld. no teCI'elro dd. C .• "a, �SC1'dvel'-l.t ? ...
�Lt p lrtida do tl'em da côrte. dando papa ú tilna de D. l:\.tLJ., qU,lllllü ap,,- Pergunta <18 parvo.

re..:eu Ullla espd..:ie de VtJuto ta!lgi.lo tlo "Ui, - eel'd ar ih '? ..

CUllLlUÚlldo a chuva de saugutJ, COIUO .. q .. 1 -Foi u !Ia ous ·cli., Ininha Sl"t.; llla','1
dlZtJllt; e ::;entind.1 AgcJstiulLL a hlllllÍLlcule do -!lhe) quer? Q"Clllilo I alltÔr, e ;:;e menin fatal
"auguH, llisse a D. lüra que "entia est,L[' le- p LI' L un�, e mensag ,iro de ventllra para
vaudv uma espevle Lle <..:huva; e olhaml\) e�- O\lti'OS, nos-cr;Lva nu coraçã) a� "ua' aguda.;
ta para aquella, viu-a toda pil1taua de S.lll- �ett.a', per lêmos a rasão, e practic lm s mil
gue e as�itrl tamuem a loeuin,!; fiCclrall1 mui- loucnras. Si o objecto do,; lllS,;OS ardente, ex
to atemon"ada:õ, lançaram um panHo llrall- tremo;; ordenar que nl)s-lancem()s a um abys
cu no terrélro, o qual ficou logo chuvisca- mo, só para merecermos um sorriso e mais
do ele �allgue, e taml)em cessuu a chuva. tarde uma oração pelo castello de amôr

«: A C,Lsa de Licinio esta com as goteiras que desabou, lançamo.:l-nos ao aby�mo, C'lm a
do lado elo sul pilltadas de chuvisco;:; de san- alma tranquilla e o s'll'riso noslabios, embora
gue, com as pa.relles até certa altura, e a::;- tenhamos certeza que no fundo in<.:ontramos
sim ficou o cabo ele um machaLlo, um pilão morte inevitavel... Mas é doce morrer as
e outro.:; objectos, como observei.» sim. Si V. Exa. determinasse que eu me
K,te phen,llnenlJ não é raro; os annaes da., atirr\sse d'aquella janella á rua, eu não tre

>icien0Ía.:; referem innumer.ls caso::; ele chu pidaria... '

'vas de sangue, enxoj'r'e, cinzas, etc; todas ex- - Deveras? ..

plicada" limito naturalmente. A côr da chu-
va de sangue é devida a milhões ele insectos
micl'lIscopicos levados às regiõe::i aéreas pu!'
urna CaU.:la qualquer e trazidos pela chuva
em sua pa�sagem.

vulto que tem tomado essa companhia de
filante" com pronunciados pr-ojuizos das ern

presas jornalísticas, adherimos as mesmas

idéa- e fazemos votos para que de prompto
se e' nvoque um congresso neste sentido. »

O Jornai elo Commercio approva e ap
plaude o parecer do .s seus collegas da. im

prensa paulista.

Por isso, para as tristezas
da minha vida esquecer,
caro redactor amigo,
«venho o premio receber.»

De'i!carrilhaluento.- Lê-se
Monitor Campista:

!

, .

' .. J 'I'

Anw, que isto soube um

trajada no grande tom,
ardend I ioda em ciumes,
foi procurar a Crethon.

dia,

A vicHma e o algoz
E3ta resposta desnorteou um }lonco o ora

clôr, que accrescentou titubiando:
- Mas, para que? ... Sou tão feliz agora!..

Leiu nos seus formosos olhos que V. Ex. não
é insensivel ao que eu sinto ...
- Quem sabe? ...
- Oh! por quem é minha.Sra ... não seja

cruel. .. Não vê que assim me-mata? ...
- Quem sabe si o Sr. não me-está illu

dindo? "

- Perdão ... eu juro... .

- Basta. Creio. Si sQubesse que de ven-

turas me-d�u aquella carta ...
- Ah! ...

81'. Redactoí".

Um 1'WOC01'O polilltra,
do::> que o mundo antigo deu,
tiniu. namôro c \111 Pe1'o,
linda filha de Nelêo.

exigindo que o mancêbo

Neophon, 111ÕÇO ele bell1,
castigo p'ra o sacel'dt,te

implorar fosse 'de Pen;
mas o rapaz di,,�e logo:
-Porque não falla a Pentheo,
ou mesmo a Crane, que gosa
elas amisades elo ceu ?-

Phaon, mais c i1npadecido,
e Ptoo, ele grão saber,
fôram á bella. princeza
sen nllôr oíferecer,
mas lá incontraram Onco,
e mai:; o gigante Antêa,
e mais Aon e mai, Here,
tod lS COlll cara de réu.

Lá '�tava o jJobre neOCílro,
a snspir3;r e a gemer!
H'um qllártinhn da c'lsinha,
narthecophoí'o-a morreI'.

E morreu, do amôr de Pero,
o de�graçad(), em jejum,
Muito ante� de chegado
de Dezembro o trinta e wn.

Dizem que é remedia sancto
para matar affi.ições,
ler na;; hl)ras de vagança
o Magico dos salões.

VARIEDADE

Pois inião, atire·se.
VII

�-------------------------------------

ROSINHA

(IM.ITAÇÃO)
VI

Jorge
O dialogo foi illterrompiJo pela chegada ele

uma familia.
Castro correu á p'lrta, esfregando as lllão�

e dizendo, em quanto esfregava a<; mão:;:
- Ah! cá esta a. nos,a flM! ..

, A esta exdamação, tudus voltaram-�e para
ver quem era a flür.
Era Ro�inILL.
- Sr. Castro, disse ell t cwando,-veja

que no�-olham ...

- Que nos-olham ... P rqne? ..

- Porque o Sr. teln i léa· ...
- Tem idÀas... Nã, ;;ão; está inganada:

não tenho ideias ...

.

- Porque não pede ao Sr. Cctstro que 0-

apresente à minha mãi?.. Não era melhor
assim? ...
- Si eu pudesse ...
- p(Jrql1e não póde? .. E,briamo<.; junctos

m" io; tem po, fallariamos mai", do nO,SD amôl',
e eu seria tão feliz!. ..
- B>ide faliar (1'1 Castro.
- Puis falle, e quan to mais dela melhor.
- Ama-me tanto intã(i?
- Pois não vê? Ha tanto tempo! ...
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., ornai do, :LoDlInercio

"

Ah! �i me,-fosse perrnittido esperar Iim I I
I1Ill E depois de amanhã ao Sr 7\1 ,,',

•

:' ao per u o que vou fazer-lhe ' Iamili a .

c • n 01 eles c sua

- Que pedido?..
. ..

_ A sua mão I
- Ao Sr, Moraes ,8 sua familia... Esta

- A minh' "':_ 2 o S
servido.

r'
,ii Juan. r. caminha muito _ Até h

l?,elro... Mas não lhe-digo -"im -nern-

ainan ã.

nao'- quero I 1
' - Até amanhã.

,

.: "

. c,!ll,lece -() a fundo primeiro;

i:ero verificar si e verdadoiro o arnôr que diz
r-me ...
_ Aindaduvida! Logogl"ipho por lettras

'

1

- Não duvido inteiramente, uias quero ter
o PREMIO OFFERECIDO A QUEM DECIFRAR ESTE

p reua certeza,
LOGOGRIPHO ATE SEGONDA-]<'EIRA E UM SE-

- Mas dá-me uma esperança ao meno-\;2
MESTRg DO -JORNAL DO COMMERCIO-

- Porque não?..
'

' .... Si eu tivera um diamante

� Pois bem, m�nha Sra., embora esta de-
u'um lindo annel Jno·'tstJdo

n:_ola que d'Be.p seja um lllilrtyl'io quI'> mo-im- podia dizer que a-ti�ha, '3,18,1(.),5,21

lPloe, e�perar.el. .. Por V. EX'L, para merecer- cumpr-indo o seu tr isto fado.
ie um sorrrso um olhar 1 P' 1

farei e 21
' 'c, qlW oucu ra s não ] IOCl1:1111am u n- quesou virgem

lU..... ot
b'

N.-'
LI ['<JS murmu r.un que não

d
- I ao ha llece�sj(bde ele loucur-as: ))roce- d e mudo que na-o �p-c'"l)e' 12,1,19,4,68

il m o� co 111 tod . °
.

i, ..'".
'-', occ

'

.... 1 tal v
juizo, que um dia, bem quem tora maiur ra-ão , AI :T" ç

�

ce. o a \ ez, 'jllem sabe ? ... o Sr y:>'" re: r E '

,', ,wc.: I�
• r' r � 0t\dos os -eus auhelos.

. "jCL a 18a-

',:n lO.,b,"ar, que ora não digo,
� � I I! ' �\ 1\

.

grau ci.lade lev,llltei.. "1' ,.. .

J v

J '---'� _J ",,' .� "�'J

�,tLllanna,� VIU ,.�l.l'till";lseJnm','aza?·,1iao. 1-�--:',);180'oci()elell1ad" dR,'
90 7

-

12 10 r) 4 Õevl't' - ...
' eu as o .berto a r

para a eOll1)l"nn,�� .• v" 'uaLll<1l'i!u, o ..;:,)":_,, ' , r' :., , ,0,
"

,:." "'u - -, " '�'1' 1 d
' ua

r;1:, rir
�o 'fristão S·u:lpira dt> 1\1.0' ,

I e, pal'êl 11l11�orta l�ar-n:e,. ele João Pinto'Y)Q;"'1.1.l��p. ��r�l!a ,a Lapa, e-tá

corn meu nome a-bapttsel. muito sortido àe Iinhotes cle':.{)nlj cq�:>:;'?rl,men-
Desesperado, matei-me to, pernas ele serra de 18, 20, 22, 23, e 25,

.... , ,
, , . , . , , , . . . . . . . . . . .. sobre a Cltll1 [la que íncerrav.c 9,15,17,4,11 palmos, taboas de costadinhos, soalho e forro;

Terminou a quadrilha. o,; restos idoLI tr.ulos de perob.i. canellinha, caxeta, caxeta propria

Ro�inha. sentou-se, e J:J!'ge foi offe recer o da-mulher que eu mais aruava. p:1ra portas do dentr»; pr.mchões, h.u-rotes

ln-aço a Ame lia parn, passei-ir. OJertm-me a naturesa ripas; .tijol )�, telhas e cal, de S. FI' uici c»,

Amalia acceitou promptamentc o offereci- tanta e tanta agillcLHie,
tudo por preço r.isoavel.

meuto
' ' 1:1,6,9,1.3,16,4

" ". qlle,:,emgranJe::u":l'1,iClO,
_ Minha Sn.,-disse .J H'ge,-vou tomar alcancei celeul'idade.

a liberda.le de f izer urna pel'gllnb a V. Ex., . .'
,,'

e espero que r"),ponderà com t.ida a fran- P,II pei dei uui cc�:,a1llenLO

quesa.
queVl8ralll ltle-ortert�l', 8,14,21,19,4

_ Sou fl'anc 1 �;etrl pre.
-ai! P ,teta do:: UilU hga!-

_ Qn iI roi () s,mti1ll8llt que e':lpllrl-Jl'llllI1ü! _tll'ai'-luea "Ti gJr.

do f rllHH\ Gor,lçãotle V. B;x. <\\ ler a mi 1,ãJ pl'cJIS,1 de CU,IC itu

nha c(\rtn?
Ulll i\)1:$'J6' ifhu ta, Glal'O,

_ O m:.,lh lI' p"s ',ivel.
e do.., L"d" .._;U,I,j,J1LO,:; lili:JS,UO

_ lntã '...
l:ustu,,,o ",er bê.ll aVal'eJ.

_ Fiquei tão sati .feib (1.ue.. . X
- Q te .. ,

_ Que até minha lm'\i lloton a minha "le-

gri t e pp.rgl1ntou-me o ll1 )tivo d'dla.

- E V. Ex ...
_ Respon:li ... M,ls b,\sta dizer-lhe que ...
- Oh! ... falle! ...
_ Que o-amo ... Ohl mas si o Sr. quer ft-

zer d') meu amôl' um brinco... peç'l-llte
(1 ue llle-de:.;ingane ja.
_ Tanto não é es,e o meu desejo, minha

Sra,. que pretendI, brevemente ir á �u,t (.;a�a

para ...
_ Comprehendo ... Serenw,; ti'lo felizes! ...
_ Ml1ito felizes.
Eram 3 lioras da madrugada. Os convida-

dus começ;tvam a sahir.

Castro, inC()st,ldo ao humhri\l cLt porta,
(lespe(lia�se dos seus amigos.
_ Sr. Castro,-cli.;�e Rosinha s�lhinclo-·

quanch dançarêmo.; outl'a voz?
_ Quanrlo d'ançarêmos outra vez?.. D�m-

tro em pOIJ:cos dia.;; fic" ao meu cuidado.

Eu gosto muito ele ver a-mocidu,le diver-

tir-se.
Ro:.:inha sahiu. Ca'itro \'01 telu-se para (l

comrnendador, que puu 11a uma man t:l'.

_ Sr. c \mmendar!()r, e:'pero que outra vez

não ll')s-faltem D. Luiz�\ o D. Lucia.

- Sim, senhÓl'.
_ Sim, senhor,-repetiu o Ca,:tro.

S \hiram t d )8, menos J )rge, qile, quando
se-viu >0, dirigiu-se ao d no da C'lsa.

_ Meu amigo. am:whã preci.;o dos seus

serviços.
_ Seu,; serviçr,s ... Para que? ..

_ Q'l81'0 ser apr8'ent_ldo a D. G:-lrtl'ude'

eSlunlht.
_ D G3!'ti'n Ir (> "'I R'h ! ... �-L1

facll.

(Continúa.)
-- ...------

Ll\G'UN _LL\_
BOM EMPREGO DE CAPITAL

v:ende-se, por preço rasoavel a pa
dan�-CAPRIOHO-Eüta á r'ua do
OUVIdor n 14 d .

'. ,e casa e moradia,
bem construída contizua a" mes

'

d
.

d
'1:> "ma

pa ana, a qual é independente e
com commodos bastantes.

'

A padaria acha-se bem montada e

com, l:m� tregne�m sem igual.
PaI a informações e tratai' na Lagu

na podem-se dirigir á mesma casa, e
nesta Clchule á. JORé da Silva Cascaes.

X

I Ha qua!I���e ����;'e o eele-
lbre pharmaceutico Meynet, cujos tra

balhoR furão laureados pelo Cimp:resso
medico de Pi:-:a e pelas exp()�içÕeR nni
ver�;;aes' de Pa1'iz, Lyão e Brnxellas,
apresentou á Acad/3rnia de },;{e
:Licina de Pariz os CON.B'El1'OS E o

VINHO m� M[�Y�E1' DE XE1'HAC1'O NATURAL

UE FIGADO m� BACALH,CO. .A. sua inven

ção fui saudada pelos maiores sabios

elo mundo medico. O dr. P. T. da

Costa Alvaren!ra. lente da epcola ele

Medicina de 'Llsbôa, o dr. João de

Kaleniczenko, lente n.a faculrlaele me

dica da Russia, o celebre meilico Cons
tantino James de Pariz, e varias ou-

tras celebridade!::' encarecerão a effi,:,
cacia (1'essa, deRcoberta. A invenção
Meynet tornou-se tão conhecida qu'e
o fi!7'ande rDiccionarz:o Univer

se!" do XIX S3CU...ZO, de Pierre

LarousRe, não trepidou em mencio
naI-a. TOl1as as revistas e jornaes de

me:iicina, tanto de Pal'iz como do ex

terior, tecerão-lhe merecidos enco-

José Nu ne, LO\lsada, tunel \ de re tinr-se

el'e,ta pr vincit p9.1e a "eu; deve lote; () ftv lI'

Ile '''ill[ brwn p \1.;'11' ,,\1'1; ,:oat.ct; \lO pr tsO el',)

a1lis'GD 1,· l :llt" r,H!1 l!l:l.

I D.ol"tdl'rt1', 15 de ÜcltubrJ d� 1880.

�o tribllilal do jur,)':
U JUü. - Veja onJe o levam as más com

I p dial.:;! l'em apéild.'; 2� allno:;, e ja foi (.;on

Udlllll",du 10 vezéS.

U 1'(10.- Mas, verelacleil'amente, não se

pÓele cliLoer Ci.lte eu anue mal cWlJl11panh .lclo.
_6;:,LvU y,uas, :;ell.1pre com us lllagi::itl'adu::i.

Na O..;eania:
,

Um indigena apresenta-se a um 1lllSSlOna

no catholi<.:o pedindo que o bapti�e ..

.

Ú CltgllO sacerelote 8xplica-1l18 que a re1i

gulo n,to arllllitte a polyg:unia, pelo que
<leve (.;Ullciervar uma só da,; �U,tS dezoito mn

lher6s, ele ifazend l-se (bs l'e:,ta ntes.
U (;011 verso retil':l-se, pe1lsativo.
D'cdli a. um mez apre,,,ellÜt-Se a:) sacerdo-

te e dI2-1iw:
-Já pode blpti.;ar-me.
-� LI" mulheres! pergunta o padre.
-G,nni-as todas.

X
Um (lito de Thiers:
A pJlitica é um comb8.te noctlll'l10: quan

do rala ;1 aurora, arrependemo-nos elos gol-
pe� que (1cIll'''�'

mlOR.

03 CO�FEITI)S E O VINHO DE MEYNE'l' DE

EXTRACTO NATURA.L DE FIGADO DE BACA

LH \:0 tem sido imitados; maR os medi
COR e ()s enfermos hão de Rempre p1'o
feril-oti a to(1os os productoR mais ou

�.��M"",!,,���=�-�-����������" menos arranjarloR para aprove;t,a,rem
o trinmpho logrado por essas uteiR in

venciõeR que achão-se a venila hoje
em dia em todas aR ,bôas pharmacias.

Al'TNUNGIOS

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, lVI � y: E R, dro�nista,
RUA NOVA DO OUVIDOR

T.lJp. COillimercial, - rua da Oonstituição
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